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Igreja no Brasil, fêz-me a honra de recordar, com im-
parcialidade e discernimento, as obras e esforços em
que me venho empenhando, na grande empresa do
desenvolvimento nacional.

946 Pesando a gravidade de meu compromisso, pe-
sando a autoridade daqueles com que é ele assumido
neste instante, quero dizer a Vossas Excelências Reve-

•"•;••• rendíssimas que, com o apoio espiritual da Igreja, com
a cooperação que ela vem prestando à Nação Bra-
sileira, na solução de problemas básicos do seu de-
senvolvimento social e econômico, espero em Deus
possa fazer pela Amazônia o que tenho feito pelas
outras regiões do país. Possa, finalmente, cumprir
o que tenho prometido e jurado ao povo: que este
país avançará cinco décadas num qüinqüênio; que a
Capital deste país será mudada, para que ele domine,
efetivamente, e fecunde os vastos espaços interiores
que Deus confiou ao brasileiros, não para os manter
vazios, incultos, inertes, mas para os fazer florescer
e prosperar, a bem de seus filhos e a bem da humani-
dade, como uma nova e esplêndida conquista, da civi-
lização latina e cristã.

RIO DE JANEIRO. 19 DE NOVEMBRO DE 1957

NA POSSE DA DIRETORIA DA SOCIEDADE
DOS AMIGOS DE AFONSO CELSO.

947 Antes de receber o amável convite para prestigiar
publicamente o programa cívico da Sociedade dos
Amigos de Afonso Celso, já me considerava um destes,
pela convicção de que o pensamento e a vida do in-
signe brasileiro não podiam esconder-se num esqueci-
mento ingrato.
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Leitura da mocidade, a do seu livro memorável 948
me deixara a impressão, que o tempo afirma e con-
firma, de que o patriotismo é diferente das interpre-
tações vulgares que lhe dão. Reclama três espécies
de conduta positiva: a cooperação animosa, o culto
cordial e o entusiasmo expansivo. Só superficial-
mente se dirá que a exaltação da nacionalidade não
lhe acrescenta os valores práticos, que sem isto exis-
tem e continuam. O problema torna-se profunda-
mente atual, verificando-se que o contrário dessa ati-
tude de amor é o pessimismo, ou, pior do que ele, na
sua forma nefasta de segregação e apatia, a indife-
rença. "Porque me ufano do meu pais", bradava
em 1900 Afonso Celso — reagindo, ensinando, protes-
tando, sobretudo advertindo, em face da decomposi-
ção universal dos ideais, numa época de renovação
brusca dos conceitos da existência coletiva.

Como há uma analogia permanente entre esses 949
tempos difíceis, e as perplexidades se repetem com os ; . - . ' ;
conflitos das culturas e das gerações, convém acen-
tuar que então, como agora, se chocavam no campo
moral o otimismo e a descrença, não faltando quem
considerasse em crise, irremediável, a nossa civilização
e perdido o destino de nossa pátria. Conhecedor das
tradições, político licenciado das lides partidárias, mas
integrante na dinâmica do país, pertencente a uma
valorosa linhagem liberal, cujas raízes se prendem ao
berço de Tiradentes, em Ouro Preto, cidade do estadista,
que a elevou ao seu título de nobreza, Afonso Celso , .-'•-.'
saiu em defesa dos créditos do Brasil com a mensagem
peculiar a estas origens e princípios. Respondeu à ne-
gação com o testemunho dos séculos. Onde havia desâ-
nimo, infundiu esperança, transmitindo aos brasileiros
a sábia lição das Escrituras, de que o pior dos pecados
é desesperar. Contestou o derrotismo com os números
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estatísticos, o balanço das conquistas materiais, o quadro
físico do país e as suas possibilidades. Argumentou com
a verdade histórica contra a deturpação e o desengano.
Estudou, nas suas alegorias, o crescimento nacional
fruto do trabalho e do heroísmo dos brasileiros, auto-
res obscuros ou admiráveis dessa obra gigantesca
que é a Pátria. E ufanando-se de tudo isso — quando
tantos fingiam não ver, ou vendo, denegriam e ocul-
tavam — vaticinou o futuro de emancipação eco-
nômica e do esplendor nacional.

950 É claro que nessa confiança enfática se projetava,
não o compromisso das elites, mas o espírito de um
de seus líderes, e a sua voz, sem ser ainda a dos
grupos dirigentes, era, como a do profeta, o clamor
no deserto.

$51 Mas ressoou como uma lição; e teve o sentido
oportuno de um despertar de consciência

952 Sabemos o que vale o gesto de comando na reto-
mada dos destinos sociais. Esses gestos às vezes im-
portam mais do que as laboriosas cristalizações da
história. Iluminam subitamente os horizontes; traçam
nas trevas noturnas as parábolas luminosas, que
podem, como no Êxodo do povo sagrado, indicar o ca-
minho da salvação; orientam e governam. Daí o des-
taque dos apóstolos de civismo nas crises por que tem
passado o mundo; e o seu papel providencial.

953 Aquele professor poeta foi, no quarto centenário
do descobrimento do Brasil, êase guia, esse visionário,
esse oráculo. Transcorrido tanto tempo, a sua pala-
vra nos chega com a pureza das virtudes que a ins-
piraram; e a sua crença na pátria se clarifica e se
atualiza, como o ensinamento da hora presente.
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Gostaria de anotar, página por página, as previ- 954
soes de Afonso Celso, para conferir com os brasilei-
ros o acerto delas. O seu livro não envelheceu; exa-
tamente porque o completou a nação com o capítulo
substancial desses cinqüenta e sete anos de desenvol-
vimento, ora tranqüilo e moroso, ora desenvolto, im-
pulsivo, seguro. Se fosse cabível tal abstração, pro-
poria que imaginássemos tudo o que representa a
verdade nacional como se fossem as folhas concretas
ou os índices demonstrativos do livro de Afonso Celso.
Veríamos, assim, que os vastos rios deixaram de ser
paisagem, para serem força e indústria. Que as pe-
quenas cidades se agigantaram. Que a rotina agrí-
cola e o pastoreio antigo se transfiguraram na lavoura
e na pecuária modernas. Que através das imensida-
des vazias, ligadas pelos caminhos coloniais, se desen-
rolam as pistas rodoviárias. Que esses céus decan-
tados pelo lirismo dos vates se enchem de vertiginosos
transportes, e as áreas abandonadas da terra brasileira
se vão reduzindo, com a penetração impetuosa do
trabalho. Que substituímos as fórmulas melancólicas
da velha economia, importação de artefatos contra ex-
portação de matéria-prima, capitais emprestados e
melhoramentos modestos, pelo sentimento invencível
da suficiência na produção, da industrialização como
base de elevação dos níveis sociais, da interiorização
do progresso como planejamento de soberania, do
aproveitamento racional, e já ilimitável, dos recur-
sos nacionais como imperativo dessa política.

Aí está, na tangível verdade das coisas, o comen- 955
tário e a aprovação das idéias do homem de fé, que
teve a inestimável qualidade de ser, entre os céticos,
quem acreditou, e, entre os crentes, quem repudiou
a comodidade da crença inativa e silenciosa, para
dela fazer um hino de educação e patriotismo criador.
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956 Foi semelhante à memorável proeza de Bilac, pre-
gando de todas as tribunas, em 1915, a defesa nacio-
nal. Foi a de Rui, missionário da democracia, naíí
suas fulgurantes conversas com o povo brasileiro.
É o poder mágico do verbo em comunhão mística com
as fontes incorruptíveis da pátria, nas transfigurações
da luta sagrada. Tem a grandeza desse bom com-
bate o entusiasmo dos que amam o seu país, contra
os que o detraem, o desservem, o deprimem ou o
atraiçoam — segundo as modalidades lastimáveis do
perjúrio, que vão do egoísmo dissolvcnte à frontal
oposição aos interesses do Brasil.

957 Permita-se-me a opinião franca sobre este Brasil
de que se ufanou Afonso Celso. Palmilhei-o, de um
a outro extremo, antes de o governar pelo voto livre
dos cidadãos com o equilíbrio e a tolerância que,
Deus louvado, são as componentes do sistema, em que
vivemos. Conheço a minha terra no que tem de es-
plêndido e humilde em todos os seus climas, consti-
tuindo, afinal, a consolação diuturna da minha ativi-
dade, às censuras que me fazem, esse desejo de a co-
nhecer mais e melhor, atendendo ao apelo das popu-
lações e à dramaticidade dos seus problemas. Não
há recanto, neste país, onde não tenha chegado o pre-
sidente da República, para ver, ouvir, remediar, na
medida das possibilidades que o limitam, mas na
sinceridade dos esforços que o empolgam. A minha

visão do Brasil é, portanto, exata, minuciosa e global.
Posso, assim, proclamar, e com ufania o faço, que
somos uma Nação em pleno desenvolvimento, com
as condições essenciais para triunfar sobre todas as
adversidades, graças, antes de tudo, ao vigor e ao ca-
ráter deste povo, digno do incalculável potencial do
futuro — que é a nossa pátria.
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